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História & Imagem: Representações dos Tempos Modernos ao século XIX 

 

Proposta: Ao menos desde a terceira geração da École des Annales, historiadores têm valorizado 

o uso de imagens como evidência para a produção historiográfica. Se há certo consenso de que 

tal uso demanda metodologias específicas, as reflexões acerca dos sentidos atribuídos às imagens 

têm caráter multifacetado. Neste curso, parte-se do pressuposto de que foi na passagem do 

medievo para a modernidade que as imagens deixaram de sintetizar apenas manifestações de 

religiosidade (e de certo modo, deixaram de conter o sagrado), para assumir também funções mais 

abrangentes, designadas largamente como as de representação. Tal processo ocorre em 

simultâneo ao de transformação das monarquias europeias, que segundo Roger Chartier utilizam, 

a partir do início do século XV, novas tecnologias de governação (papéis, selos, arquivos, 

construções arquitetônicas, produção pictórica, etc) para ampliar as possibilidades de sua 

legitimação. Instrumento auxiliar de legitimação régia, o governo das imagens contribuía para a 

conservação das próprias monarquias. Nessa senda, as unidades deste curso discutirão as 

representações de temas clássicos desde os Tempos Modernos até o século XIX, sobretudo no 

Brasil, insistindo em temas como o tempo; a cartografia; a cidade; o território; o poder; a corte; 

as sociabilidades; os olhares sobre o outro, a escravidão e os escravizados.    

 

UNIDADE I – A imagem como “testemunho” da História: perspectivas e questões 

 

UNIDADE II – Imagens da cartografia e dos indígenas na Europa e na América 

 

UNIDADE III – Imagens da paisagem e da cidade 

 

UNIDADE IV – Imagens da escravidão e dos escravizados 

 

UNIDADE V – Imagens do poder 

 

Avaliação: Apresentação de trabalho 
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